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1. Por uma filosofia da vida 

 Em 1991, Michel Henry pronunciou uma conferência na Universidade 

de Nice, cujo título era:  

« Sur la parole de Nietzsche: “Nous les bons… heureux” » 

 

 Michel Henry comenta uma passagem da Genealogia da Moral em 

que Nietzsche trata da “condição dos fortes”; 

 Para Michel Henry, com Nietzsche, deu-se um “evento decisivo” na 

história da filosofia: Com Nietzsche,  

     “O Ser recebeu pela primeira vez o significado de ser vida”  

 (M. Henry, « Sur la parole de Nietzsche: “Nous les bons… heureux” », in Phénoménologie de la vie, vol. IV (PUF, 2003), p. 149) 

 

 

Nietzsche não filosofa a partir 

de conceitos e silogismos, 

encadeados pela lógica que 

se situa ao nível da teoria 

Nietzsche, de maneira 

implícita, refere-se à “essência 

da vida”, à realidade que se 

manifesta nas pulsões vitais 



«Não nos espantará, pois, que a 

vingança e o ódio, esses afetos 

recônditos de combustão lenta, 

utilizem em seu proveito a crença 

no sujeito e que acabem por 

alimentar com todo o fervor uma 

única fé: o forte é livre de ser fraco 

e a ave de rapina de ser cordeiro. 

E assim adquirem o direito de 

acusar a ave de rapina de ser ave 

de rapina… Quando os oprimidos, 

os esmagados, os violentados, do 

fundo da sua astúcia vingativa, se 

põem, a dizer. “Sejamos diferentes 

dos maus! Sejamos bons! (…) 

pacientes, humildes, justos”» 

 

1. Por uma filosofia da vida 



1. Por uma filosofia da vida 

→ No fundo, as aves de rapina não são más 

nem boas: simplesmente, são o que são.  

 
. É na teoria dos cordeiros que elas podem ser 

más, ou ser concebidas como tal; 

. Essa teoria, abstrata-teórica, é produzida pelo 

ressentimento;  

. Uma teoria que desfaz a vida, nega a vida, a 

realidade concreta, pois exige que as aves de 
rapina deixem de ser o que são, que recalquem 

as suas pulsões vitais, a sua força, até ao ponto 

de a apagar totalmente; 

. A moral vem, portanto, dizer não à vida que em 

nós habita. Ao negar a essência da nossa vida, 

da nossa força, do que somos, a moral é niilista.  

 

Força plenamente ativa 

Força reativa; 

Querer desfazer a vida 

por ressentimento 



Nietzsche refere-se a um «novo partido da vida» que ele veio inaugurar. 
(cf. Ecce Homo, IV, 4) 

 Michel Henry elogia esta aceitação do egoísmo como afirmação da vida; 

“sentimento de plenitude” 

 Henry considera que a argumentação de Nietzsche relve os dois carateres 

essenciais da vida: 

 Imanência - «Com a palavra “dionisíaco” exprime-se um arrebatado  

dizer sim ao caráter total da vida» (Vontade de Poder, §1050) 

 Afetividade - «a vontade de poder, não o Ser, mas um pathos»  
(Vontade de Poder, §635) 

 

1. Por uma filosofia da vida 

Michel Henry aprecia a 

desconstrução que Nietzsche 

realiza contra o objetivismo e 

o cientismo modernos; 

contra o absolutizar da 

Razão Universal 

Fazer justiça à vida significa 

não a reduzir à compreensão 

teórica, à Razão universal, às 

suas leis e princípios, ao 

intelectualismo da 

consciência intencional e da 

representação. 



Os dois modos de manifestação 

 

 

Manifestação perfeita 

Mundo 

Visível 

Exterioridade 

Diferença 
essência/manifestação 

Distância: sujeito/objeto 
(corpo objetivo) 

Vida (imanente) 

Invisível 

Interioridade 

Carne subjetiva 

Noção de IN-CARNAÇÃO 

Dentro da Carne: 
Afetividade 

O ser humano não é 

substância composta 

de alma e corpo – 

linguagem da filosofia 

grega 

Ser afetivo, carnal – no 

coração manifesta-se a 

sua verdade 
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1. Por uma filosofia da vida 

MUNDO 

VIDA 

Corpo objetivo  

Carne subjetiva 

Afetividade Representação  

Consciência 

intencional 

E
sq

u
ec

im
en

to
 

Ao nível da 

Teoria 
(fundada) 

Ao nível da Praxis 
(fundante – realidade mais 

concreta, mais efetiva e 
primordial) 

Exterioridade 

Hetero-afeção 

Interioridade 

Auto-afeção 

Nietzsche pensa, 

contrariamente à tradição 

filosófica ocidental, a partir 

da vida imanente e 

afetiva, em lugar de a 

submeter aos ditames da 

Razão teórica 

«A vida vem a si antes de 
todo e qualquer 

pensamento, ela acede 
a si mesma sem 
pensamento» 

(Encarnação, §15) 



2. Diferentes filosofias da vida 

Autonomia 

radical 

Dependência 

em relação ao 

Deus imanente 





Características do Super-homem nietzschiano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

→ «Um dizer sim dionisíaco ao mundo tal como ele é, sem subtrações, exceções e seleções» 
(Vontade de Poder, §1041) 

 

2. Diferentes filosofias da vida 

Übermensch 
• Super-homem; Além-do-homem; sobre-

humano; 

• Ideal de superação; 

• Supera o “género humano” – o rebanho, 
o conceito 

• Supera as limitações à sua liberdade que 
o impedem de consomar a sua vontade; 

• Move-se pela sua vontade e pela sua 
força vital; 

• Fidelidade à Terra. 

 



«Não a humanidade,  

mas antes o super-homem é a meta!» 

(Vontade de Poder, §1001) 



 Apesar dos elogios que Michel Henry expressa em relação às intuições de 

Friedrich Nietzsche, não devemos pensar que as duas filosofias da vida 

coincidem inteiramente. 

2. Diferentes filosofias da vida 

Uma filosofia «às marteladas» 

contra o cristianismo 

«Uma filosofia do cristianismo» 





«A morte de Deus» (A Gaia Ciência, Livro V, §343) 

 O “Deus metafísico”, compreendido pela Razão 

Universal, concebido e demonstrado ao longo do 

desenvolvimento da Filosofia Ocidental pós-socrática 

já não tem efeito na vida concreta;  

 Devemos libertar-nos desse Deus, desconstruindo-o.  

 

2. Diferentes filosofias da vida 

O Deus Transcendente, extrafenomenal, deve morrer. 

 Anselmo, com o seu argumento único, abriu as portas 
ao ateísmo e ao agnosticismo ocidentais;  

 A crítica que Karl Marx dirige contra a religião permite 
regressar à religião, compreendida como união 

imanente entre o sujeito e Deus (Vida absoluta). 

 

 



Fidelidade à Terra (expressão de Pierre Montebello) 

 Trata-se de «um dizer sim dionisíaco ao mundo tal como 

ele é, sem subtrações, exceções e seleções» (Vontade de 

Poder, §1041); 

 O Super-Homem situa-se no mundo, canaliza as suas 

pulsões para a vida no mundo, criando a partir dos seus 

elementos e conferindo-lhes sentido. 

 «Felicidade na terra» (Anticristo, §42). 

2. Diferentes filosofias da vida 

Acosmismo da vida imanente 

 «É um corpo antes da sensação, antes do 

mundo» (Encarnação, §28); 

 A experiência originária da auto-afeção 

precede a experiência de no situarmos no 

mundo; 

 Michel Henry, leitor de Meister Eckhart 



Citações bíblicas referidas por Michel Henry 



Distinção entre dois conceitos de auto-afeção 

1. Em sentido fraco: 

 Sentir a sua própria vida (em vez de ser afetado por realidade 

exteriores); 

 passividade radical – dependência – vulnerabilidade; 

 O ego é “posto por um outro”: “O eu (Moi), diz Kierkegaard, é a relação 

a si... Posta por um outro” (EM §70, p. 852). 

 Eu (Moi) como acusativo   

2. Em sentido forte: 

 Auto-engendramento; 

 Auto-doação. 

 Aplicável apenas ao “Primeiro vivo”. 

Vida imanente ligada a Deus – religio  



EGO/Sujeito/ Eu 

- Primeiro fenómeno 

- Auto-afeição em 
sentido fraco 

Deus/Deidade 

- Auto-afeição em 
sentido forte 

- Condição de 
possibilidade do 
primeiro fenómeno - Não se explica 

por si mesmo 
(autonomamente) 

VIDA 

sentida 

Inconcebível ou indizível  - Deus é 

Pai/Mãe a partir da experiência 

de filiação. 

Vida imanente ligada a Deus – religio  



Transvaloração dos valores 

 Liberdade para agir no mundo; 

 Desconstrução da ética; 

 Indivíduo forte, isolado e autónomo. 

2. Duas filosofias da vida bem diferentes 

Tournant éthique 

 Ao absolutizar os fenómenos exteriores, visíveis 
e controláveis (o mundo) esquecemos a vida. 
Nisso consiste o pecado; 

 Esquecer-se de si, para sair do mundo e 
regressa à religação interior a Deus; 

 «Archi-gnose des simples». 



«Não a humanidade,  

mas antes o super-homem é a meta!» 

(Vontade de Poder, §1001) 



 O indivíduo que supera a condição 

partilhada por todos; 

 Indivíduo ativo no mundo. 

 

2. Duas filosofias da vida bem diferentes 

 A humanitas define-se por ser afetiva, carnal; 

 E também através da noção de filiação. 

 Não se define pela capacidade racional, nem 
pelo ser-se social no mundo. 

 Mas, há uma «passividade radical» que nos 
conduz à experiência de ser engendrados, de 
recebermos a nossa vida, de sermos filhos. 

«Que tens tu que não tenhas recebido? 

E, se o recebeste, por que te glorias, 
como se não o houveras recebido?»  

(1 Cor 4, 7) 



 «À ‘boa nova’ seguiu-se a pior de todas, a de 

Paulo. Em Paulo encarna-se o tipo oposto 
portador da ‘boa nova’: o génio do ódio (…), 
a lógica implacável do ódio» (Anticristo, §42) 

 «A sua necessidade era o poder, com Paulo, o 
sacerdote quis mais uma vez chegar ao poder 

– e só podia servir-se de conceções, de 
doutrinas, de símbolos, com os quais se 
tiranizavam as massas e se formam rebanhos» 
(Anticristo, §42) 

 

 

2. Duas filosofias da vida bem diferentes 

Michel Henry refere-se à “irrealidade da 

Lei”, à sua “ineficácia”: «se fosse dada 

uma Lei capaz de dar vida, certamente 
pela Lei se obteria justiça» (Gal 3, 21) 

[cf. C’est moi la vérité, p. 225] 

Paulo ressentido 

contra a vida 

Paulo vital, vivo 



 «A rejeição de toda e qualquer diferença, no 

sentido de uma discriminação entre todos estes 

Si transcendentais vivos, foi formulada por Paulo 

numa afirmação abrupta: “nem grego, nem 

judeu, nem senhor, nem escravo, nem homem, 

nem mulher’ (Gal 4, 28)» (Encarnação, §48) 

 «É do corpo místico de Cristo que se trata. 

Esta unidade de todos em Cristo» (Encarnação, §46) 

 

2. Duas filosofias da vida bem diferentes 

 «Chama-se ao cristianismo a religião da 

compaixão. A compaixão está em contradição 

com as emoções tónicas, que aumentam a 
energia do sentimento vital: tem um efeito 

depressivo» (O Anticristo, §7) 

 

 





3. Conclusão 

 A vulnerabilidade/fragilidade não 

para ser superada; 

 É condição de possibilidade da 

comunhão que permite florescer 

a vida que em nós habita. 

 

 Jean-Louis Chrétien (1952-2019), 

crítico da tradição filosófica/ 

antropológica que olha para a 

fragilidade com desdém.  

 Josep Maria Esquirol (1963-), crítico 

da vontade de se superar a nossa 

natureza humana, a nossa 

condição humana. 



Fim 

 
Muito obrigado 


